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1. Introdução 
Os cupins são insetos sociais com aproximadamente 2900 espécies descritas em todo o mundo, com 553 
espécies registradas para região neotropical (Constantino 2013). Estes insetos estão entre os principais 
organismos decompositores, sendo importante componente da fauna de solo das regiões tropicais 
(Jouquet et al. 2004). 
Na Amazônia, a fauna de cupins é pouco conhecida e os trabalhos nas ultimas três décadas mostram que 
novas espécies estão constantemente sendo encontradas e descritas. Na década de 80 eram 67 
espécies (Fontes 1983) e em 2000 aumentou para cerca de 240 (Constantino e Acioli 2006). 
Adicionalmente, estes insetos representam cerca de 10% da biomassa animal dos trópicos (Eggleton e 
Bignell 1995), sendo que há estimativas de que podem corresponder a até 20% da biomassa animal em 
algumas áreas da Amazônia (Martius 1994). 
Na Amazônia, a relação dos cupins com os fatores ambientais e o conhecimento dos determinantes da 
riqueza e composição de espécies não são bem estabelecidos como em outras regiões. Isso ocorre pelo 
fato de haver poucos estudos direcionados a analisar o efeito do ambiente nas assembleias de cupins e à 
falta de conhecimento de como as espécies estão distribuídas espacialmente. Na Guiana Francesa, 
Davies et al. (2003) mostraram que existe grande variação na composição de espécies em áreas 

próximas a florestas contínuas devido às diferenças ambientais entre os locais. Entretanto, os estudos na 
Amazônia Central se concentram na avaliação da degradação ambiental sobre o grupo (Bandeira 1979; 
Davies 2002; Ackerman et al. 2009) e no combate a espécies praga (Verma et al. 2009), sendo a 
distribuição dos cupins em áreas naturais ainda pouco conhecida. 
Considerando a necessidade de se conhecer a distribuição e composição dos cupins na Amazônia, o 
presente trabalho teve como objetivo principal avaliar as respostas da comunidade de cupins aos fatores 
bióticos e abióticos no Parque Nacional do Viruá, buscando colaborar com o plano de manejo que é feito 
na área, contribuindo para a preservação de espécies raras e endêmicas. 

 
2. Material e Métodos 

Área de estudo – O estudo foi desenvolvido no Parque Nacional do Viruá, na grade de pesquisa instalada 
pelo Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), localizado na cidade de Caracaraí, Roraima. O 
local possui uma área de 227. 000 ha com clima equatorial quente e húmido, paisagens heterogêneas, 
compreendendo mosaicos de diversas fisionomias de florestas (Lisboa e Lisboa 2009). 
A área em que a coleta foi realizada, possui uma grade de pesquisa padrão de amostragem constituída 
de 30 parcelas distribuídas uniformemente a cada 1 km. Cada parcela possui 250 m de comprimento, que 
seque as curvas de nível do relevo para minimizar a variação edáfica dentro da parcela (Magnusson et al. 

2005). 
Coleta de dados – Em cada parcela foram amostradas cinco subparcelas de 5m x 2m, que ficam distante 
cerca de 45 m entre si. Em cada subparcela, os cupins foram amostrados por três coletores durante o 
período de 20 minutos. Durante a coleta, foram revisados todos os possíveis locais habitáveis por cupins 
(troncos de árvores a uma altura máxima de dois metros, ninhos, serapilheira, solo, interior e embaixo de 
troncos caídos, galhos secos, etc.). 
Os cupins foram coletados manualmente com o auxilio de pinças entomológicas e foram conservados em 
frascos de vidro contendo álcool 70%. A identificação dos espécimes por gênero foi realizada com base 
em Constantino (1999) e Rocha et al. (2012) e para espécie foi realizada com base nas descrições das 

mesmas e em chaves especificas para cada gênero. Também foi feita uma comparação com espécimes 
da coleção de referência do INPA.   
Para a identificação da subfamília Apicotermitinae, também conhecida como os cupins sem soldados, 
foram usados caracteres morfológicos externos e internos (ex. tamanho, coloração da cabeça, presença 
da fontanela, mandíbula, junção do mesentero e primeiro segmento proctodeal, válvula entérica).  
Analise de dados – A riqueza foi mensurada com o número de espécies encontrada em cada transecto. O 
estimador chao2 foi utilizado para estimar a riqueza total encontrada. Todas as espécies encontradas 
foram separadas em grupos tróficos para posterior análise. Também foram feitos testes de regressões 
lineares do número total de espécies com as variáveis ambientais de alumínio e percentual de argila. 
Essas variáveis foram coletadas pelo programa de pesquisa em biodiversidade -  PPBio  e estão 
disponíveis no site http://ppbio.inpa.gov.br. Foram consideradas como significativas todas relações com 
mais de 95% de confiabilidade (p<0.05). 
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Todas as análises foram realizadas no programa estatístico R (R Core Team 2013) utilizando o pacote 
Vegan (Oksanem et al. 2013). 

 
3. Resultados e Discussão 

Foram encontradas 425 colônias de cupins distribuídas em 78 espécies e morfoespécies. A família mais 
rica foi Termitidae com 74 espécies, correspondendo a 95% de todas as espécies encontradas, 
semelhante ao esperado para florestas sul-americanas (Bignell et al. 2011). Foram encontradas também 
representantes da família Rhinotermitidae, com três espécies, e Kalotermitidae, com apenas uma espécie. 
As subfamílias com maior número de espécies também foram pertencentes à família Termitidae: 
Nasutitermitinae e Apicotermitinae, ambas com 24 espécies, e Termitinae, com 14 espécies. Essas três 
subfamílias correspondem a 79% de todas as espécies encontradas. Além disso, 24 espécies foram 
consideradas raras (uma ocorrência), 15 espécies foram encontradas duas vezes, isso equivale a ~50% 
das espécies (Figura 1).  
 

 
Figura 1. Rank da abundância das espécies, onde o eixo x mostra o numero de espécies encontradas e o 
eixo y mostra a ocorrência das espécies. As espécies foram ordenadas da mais abundante (esquerda) 
para a mais rara (direita). 
 
 
O número de espécies encontrado no Parque Nacional do Viruá foi elevado em comparação com a 
maioria dos estudos realizados na Amazônia que encontraram em torno de 25 a 78 espécies (Ackerman 
et al. 2009; Constantino 1992; Mill 1982). No entanto, a estimativa de riqueza de 108 espécies pelo índice 
Chao2 é o esperado para florestas de terra-firme (Dambros 2010).  
Em relação aos grupos tróficos, como esperado (Bignell e Eggleton 2011), os cupins que se alimentam de 
madeira seca foram os mais comuns, com 196 ocorrências (Figura 2), sendo o único grupo encontrado 
em todos os transectos. O grupo que se alimenta de húmus também foi bem representando, 
diferentemente do que é comumente encontrado em trabalhos na Amazônia central (Ackerman et al. 
2009). 
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Figura 2. Proporção de espécies de cupins organizados em diferentes grupos tróficos. F – consumidores 
de folhiço; H – consumidores de húmus; I – cupins que se alimentam de material intermediário, entre 
madeira e húmus; M – consumidores de madeira e MSD – consumidores de madeira semidecomposta. 
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A riqueza de espécies encontrada no Parque Nacional do Viruá foi relacionada positivamente com duas 
variáveis ambientais, percentual de argila e concentração de alumínio no solo (P=<0,001, r2=0,37 e 
P<0,001, r 2=0,39, respectivamente; Figura 3). A relação significativa da argila com a comunidade de 
cupins provavelmente se deve ao fato de que a maioria das espécies de cupins constrói seus ninhos no 
solo, sendo a argila frequentemente usada em sua construção (Wood 1988). No entanto, a relação da 
riqueza com o alumínio, não havia sido observada anteriormente em nenhum outro trabalho e esta 
relação merece futuras investigações.  
 

0.5 1.0 1.5 2.0

5
1

0
1

5

Aluminio (%)

R
iq

u
e

z
a

0 10 20 30 40 50 60
5

1
0

1
5

Argila (%)

R
iq

u
e

z
a

 
Figura 3. Regressões simples do (a) número de espécies e o percentual de alumínio no solo e (b) número 
de espécie e o percentual de argila no solo. 
 
 
1. Conclusão  

Com base nos resultados obtidos, mostrou-se que essa porção da Amazônia possui uma alta diversidade 
de espécies de cupins e notavelmente uma maior proporção de cupins de solo comparado a outros 
estudos.  
A relação encontrada entre a composição da comunidade e as variáveis ambientais, principalmente com o 
alumínio, não tinha sido encontrada em nenhum outro estudo anterior e necessita de análises mais 
aprofundadas, para constatar a real influência deste composto na diversidade da comunidade. No 
entanto, a relação com a variável argila confirma que os locais com maior concentração possuem um alto 
número de cupins do solo.   
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